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articula governo Itamar 
Ex-presidente leva o vice até Roberto Marinho e briga com António Carlos Magalhães 

MARTA SALOMON 

BRASÍLIA — 
O ja t inho do 
p r e s i d e n t e 
do P S D B , 
Tasso Jereis-
.sati, decolou 
da capital fe-
d e r a l n a 
quarta-feira, dia 2, levando de 
carona o ex-presidente e sena­
dor José Sarney (PMDB-AP). 
A viagem era o desfecho da 
principal missão de Sarney na 
a r t i cu lação des t inada a ga­
ran t i r a posse do vice I t amar 
F r a n c o em s u b s t i t u i ç ã o ao 
presidente Fernando Collor. 
Sarney encontrou-se com Ita­
mar no hotel Glória, no Rio, 
de onde s e g u i r a m p a r a um 
jan ta r na casa do presidente 
das Organizações Globo, Ro­
berto Marinho. 

"A missão foi bem sucedi­
da" , c o m p u t o u o u t r o i n t e ­
grante do grupo que assumiu a 
tarefa de "minar resistências" 
à eventual posse do vice I ta­
mar Franco, ainda durante os 
trabalhos da Comissão Parla­
mentar de Inquérito (CPI) que 
investigou os negócios do em­
presário Paulo César Farias , o 
PC. A conversa com Marinho 
foi longa e franca, mas ajudou 
a vencer as resistências do em­

presário em relação ao vice. O 
sucesso da missão teve, po­
rém, um efeito colateral: aze­
dou de vez as relações entre 
Sarney e o governador da Ba­
h i a , A n t ó n i o Car los Maga­
lhães (PFL). Antigos aliados, 
amigos de longa data, os dois 
se desentenderam ao longo da 
CPI do PC e enquanto o gover­
nador baiano t en ta dar sobre-
vida ao presidente Fernando 
Collor, Sarney torce e t raba­
lha para vê-lo longe do Palácio 
do Planal to . 

Rompimento — "Eles brigaram 
por causa do jantar", revelou 
um interlocutor comum. Bri­
garam mesmo. No dia do ani­
versário do governador da Ba­
hia, 4 de setembro, o ant igo 
aliado José Sarney foi obriga­
do a recorrer ao governador 
João Alves (PFL), de Sergipe, 
para fazer seus cumprimentos 
chegarem a António Carlos. 
Alves p e r g u n t o u ao co lega 
baiano se ele atenderia a um 
telefonema de Sarney. "Não", 
retrucou António Carlos. 

Depois de quase dois meses 
de negociações prévias, o se­
nador José Sarney aderiu ao 
"pac to de gove rnab i l i dade" 
p r ó - I t a m a r . Ele a t u a como 
uma espécie de "ponta-de-lan-
ça" da art iculação para garan­

t i r o governo do vice. Com as 
credenciais de ex-presidente, 
Sarney dispõe de um trânsi to 
que outros amigos de I tamar 
não têm. Na avaliação de um 
importante político governis-
t a prestes a aderir ao governo 
do vice, Sarney é o mais "os­
tens ivo" a r t i cu lador de I t a ­
mar. "Ele é uma peça funda­
mental", classifica um colega 
de articulação. 

O acer to en t re o ex-presi­
dente e o vice ocorreu há pou­
co mais de um mês no aparta­
mento do senador Alexandre 
Costa (PFL-MA), um dos prin­
c ipa i s a l i ados po l í t i cos de í> 
Sarney e um dos'primeiros a -, 
investir no governo do I tamar 
Franco. Alexandre Costa fez a 
ponte entre dois ex-adversá-
rios: I t amar foi vice-presiden-
te da CPI da corrupção que pe­
diu o impeachment de Sarney | 
em 1988. Eles não se falavam 
desde essa época. Durante os 
t r a b a l h o s da CPI, An tón io 
Carlos Magalhães, então mi­
n i s t r o das C o m u n i c a ç õ e s , 
transformou-se no principal 
defensor de Sarney, oferecen- > 
do-se para depor e atacando o 
presidente da comissão, o vice 
e o relator. Vem desta época 
sua rixa com Itamar, de quem, 
mesmo que assuma, jura nun­
ca se aproximar. 


